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O Princípio do Descanso

Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon

Siga as nossas redes sociais e fique por 
dentro das nossas programações: 

Fone: (45) 9 9851-9044Conta-se de uma tribo da África do Sul que partia 
para longas jornadas. A um certo ponto, para-
vam e acampavam por alguns dias. Perguntados 

sobre o porquê dessas paradas, respondiam: precisamos de 
um tempo de descanso, afim de que nossas almas não fi-
quem para trás. 

40 horas semanais. Regime de 24x48. 12x36. São mui-
tos os tipos de escala de trabalho previstos na CLT, mas 
há um regime que foi inaugurado pelo próprio Deus, na 
criação do mundo: 6x1. Seis dias trabalharás, e no sétimo, 
descansarás. Ao instituir o conjunto de valores que regeria 
o povo de Israel, Deus apresentou o Shabat: lembra-te do 
dia do Sábado, para o santificar. Lembra-te que foste feito 
escravo na terra do Egito, e que foi o Senhor teu Deus quem 
te tirou dali com o braço forte. 

O povo de Israel foi escravo por mais de 400 anos, 7 
dias por semana, 365 dias por ano. Eles existiam por uma 
única razão: trabalhar sem descansar. Sem parar. Sem se de-
leitar. Parece que tantos anos depois, há um “faraó” dentro 
de nós, que não permite que descansemos, sem nos sentir-
mos culpados. O valor se define no serviço, e não naquilo 
que somos. 

Então, chegou Jesus: o nosso descanso. Que cumpriu 
a lei por nós, e que nos fez Filhos de Deus – Seu amor se 
baseia no que SOMOS. Foi Cristo quem nos libertou da Lei 
e da escravidão. Ainda assim, substituímos o LEGALISMO 
pela LICENSIODADE, e por não mais guardarmos o sába-
do, passamos a atropelar o princípio 6x1: trabalho e mais 
trabalho. Nossos dias de descanso semanais são facilmen-
te preenchidos com trabalho acumulado, faxina e tantas  
coisas que nos mantém escravos. 

O dia do descanso é dia de reconhecer os nossos limi-
tes. De entender que há coisas que Deus pode depositar 
em nossas almas somente quando descansamos. É neste 

dia que deixo de lado minhas ocupações para me lembrar 
de que sou amado, mesmo quando não faço nada. É um dia 
que me envolvo ativamente com a minha família, e com a 
família de Deus, e assim sou lembrado de que Deus e Famí-
lia são os presentes mais importantes da minha vida, que 
precisam ser plenamente aproveitados. 

Por isso, considere aplicar este princípio na sua vida. 
Prepare este dia com expectativa. Realize atividades que 
te dão prazer. Se desconecte, faça deste um dia diferente 
e agradável. Talvez, como eu, sua vida se tornou um blo-
co único de ocupações que nos fazem acreditar que essa é 
uma ideia impossível de ser executada. E agora?

Ora, se Aquele que nos criou disse que nosso corpo e 
mente precisam descansar 1 dia a cada 6, porque insistimos 
em não parar? Será que não precisamos rever nossos ex-
cessos e abraçar nossos limites? Não podemos perder este 
lindo presente. Nunca é tarde demais para aceitar a beleza 
e a alegria do princípio do descanso.

Idd.emanuel
Igreja de Deus Comunidade Emanuel





O que é Beleza?
Pergunta que tentamos responder há milênios 
e parece não haver uma ideia em comum entre 
quem se esforça para explicar, mas algumas 
tentativas são bem interessantes.



O Belo é aquilo que aproxima o Homem de Deus. 

Pensar no Belo como sendo o 
mesmo que uma Pessoa Bonita 
faz sentido, mas parece ser 
muito simples.

Siga meu perfil nas redes sociais no 
@dr.juliomagri e acompanhe nossas 
discussões sobre essa Especialidade 

que reúne a Medicina e a Arte em uma 
só ciência chamada Cirurgia Plástica.

Agende uma avaliação no 
número (45) 2031-0074 e 
vamos falar sobre você!

O Belo, caros leitores, é mais 
complexo. O Belo está na força, na 
fé, em uma pintura bonita, no sorriso 
terno de uma criança, está em um 
ato corajoso, em ajudar uma pessoa 
a sentir-se melhor, em uma alma 
justa, em uma palavra amiga, no ser 
amado. Difícil de explicar, mas fácil 
de sentir. O belo está na natureza, 
espalhado por toda parte.

Força, Beleza, Ternura, 
Coragem, Justiça e Amor 
são atributos Divinos. São 
como pegadas da divindade 
deixadas na natureza 
para nos inspirar a sermos 
melhores e por isso podemos 
dizer que o Belo, em 
essência, é aquilo que inspira 
as Virtudes nas pessoas. 

Um Novembro Abençoado!





DESCONTO EM APOSENTADORIA 
E PENSÃO DO INSS POR 

EMPRÉSTIMO CONSIGNADO 
FRAUDULENTO: COMO RESOLVER

TALIHTA 
PAZUCH
ADVOGADA

Inegavelmente, um dos 
problemas que mais te-
nho visto ultimamente 

são os empréstimos consigna-
dos fraudulentos nas aposenta-
dorias e pensões do INSS.

Surpreendentemente, não 
são raros os casos em que apo-
sentados e pensionistas rece-
bem descontos em seus bene-
fícios referentes a empréstimos 
não contratados.

Contudo, existe solução 
para esse problema.

O QUE É O EMPRÉSTIMO 
CONSIGNADO?
Caso você não saiba, o empréstimo con-

signado é uma modalidade de empréstimo 
destinado a aposentados, pensionistas, tra-
balhadores com carteira assinada, militares 
e servidores públicos.

Nesta modalidade o trabalhador autoriza a 
instituição financeira a descontar diretamente 
na sua folha de pagamentos as parcelas do 
empréstimo.

Com certeza, isso permite melhores taxas 
de juros e mais disponibilidade de crédito.

Portanto, o empréstimo consignado não é 
um mal em si mesmo, o problema é o seu uso 
indevido e de má-fé.

DESCONTO DE EMPRÉSTIMO 
CONSIGNADO FRAUDULENTO 
EM BENEFÍCIO DO INSS: O QUE FAZER?
Inesperadamente, você se depara com des-

contos em sua aposentadoria ou pensão, refe-
rente a um empréstimo que nunca contratou.

Ou ainda, recebe um crédito em conta cor-
rente e no mês seguinte a instituição financeira 

que lhe depositou esse valor passa a descontar 
parcelas em seu benefício, como se houvesse 
contratado um empréstimo.

Nesses casos, o aposentado/pensionista 
pode entrar na Justiça para obter a RESTITUI-
ÇÃO dos valores descontados indevidamente, 
além de uma indenização por DANOS MORAIS.

Essa ação pode ser direcionada tanto con-
tra a instituição financeira, quanto contra o 
INSS, que é o responsável por fiscalizar e au-
torizar os descontos nos benefícios.

Assim, se o empréstimo foi fraudulento e 
mesmo assim o INSS autorizou os descontos 
no benefício, possui responsabilidade.

Você sabia que é possível bloquear a 
contratação de empréstimo consignado pelo 
aplicativo Meu INSS?

Trata-se de uma medida protetiva ofere-
cida ao aposentado ou pensionista, tendo em 
vista o constante ‘assédio’ realizado por insti-
tuições financeiras.

Porém, não só quem deseja evitar os em-
préstimos consignados, como também quem 

já possui, tem que ficar atento às 
situações em que o INSS blo-
queia, por conta própria, a con-
tratação de novos empréstimos.

NÃO QUERO 
REALIZAR EMPRÉSTIMOS: 
COMO BLOQUEAR?
Se você não deseja contratar 

empréstimos consignados e está 
cansado do contato constante 
realizado por bancos e institui-
ções de crédito, saiba que é pos-
sível tornar seu benefício do INSS 
inelegível a estas contratações!

Além disso, têm sido co-
muns os casos de fraudes ban-

cárias, em que o aposentado ou pensionista 
tem descontado do seu benefício mensal valor 
de empréstimo não contratado.

Nestas situações, pode ser feita a ativação 
de um mecanismo disponível na plataforma do 
Meu INSS, a fim de que seja realizado o blo-
queio. Veja-se:

Caso futuramente o beneficiário do INSS 
queira contratar um empréstimo consignado, 
pode simplesmente requerer o desbloqueio 
pelo mesmo procedimento acima.

Ou seja, não precisa se preocupar, pois se 
trata de uma situação reversível e que, no mo-
mento, pode permitir uma tranquilidade, sem 
incômodos.

Contrate um Advogado que tenha conhe-
cimentos previdenciários para atuar em seu 
processo e que seja de sua máxima confiança.

Fonte:https://previdenciarista.com/blog/como- 
bloquear-e-desbloquear-beneficio-para-empresti-
mo-consignado/
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Honre os 
idosos...

A Organização das Nações Unidas (ONU) 
instituiu em 1991 o 1ª de outubro como 
Dia Internacional do Idoso. O objetivo é 

sensibilizar a sociedade mundial para as questões 
do envelhecimento, dando ênfase à necessidade 
de proteção e de cuidados para com essa popu-
lação. No Paraná, o Governo do Estado busca criar condições para que a gestão 
pública suporte a população com mais de 60 anos.

Em 40 anos, o Paraná passou de 376.813 idosos, para 1.712.479 em 2019, um 
número 4 vezes e meia maior. E as projeções indicam aumento intenso e contí-
nuo da população idosa. Hoje, de cada 10 paranaenses, 1,5 tem mais de 60 anos. A 
previsão é que em 2050, três de cada 10 paranaenses sejam idosos. Fonte: https://
www.saude.pr.gov.br/   

     
No mês passado, comemoramos o Dia do Idoso e quero compartilhar algo que 

acontece na minha família: a minha avó por parte de mãe se chama Valéria Decker 
e está com 88 anos. Uma vovó muito querida com todos. Desde pequena trabalhou 
duro, na roça, depois ajudou meu avô numa fábrica de calçados que tinham em 
Nova Santa Rosa. Gostava de jogar Bolão e por muito tempo fez parte da Equipe 
do Clube de Toledo. Cuidou dos seus pais quando ficaram idosos e depois de seu 
esposo, desde que teve um derrame até sua morte. Entre cuidado com os pais e 
esposo foram 21 anos. Como cuidar dos outros limitou um pouco sua saída de casa, 
gostava e estava sempre por dentro de qualquer esporte que estivesse passando 
na TV. E algo que ela fazia muito bem era tricô e crochê. Não por ser minha avó, 
mas nunca vi alguém tão habilidosa como ela. Fosse de uma revista ou de algo que 
alguém tinha pronto, ela copiava, fazia qualquer modelo. Isso acabou dando a ela 
uma renda extra. O que me chamou a atenção é o fato dela sempre que possível ir a 
sua Igreja. E quando não ia, dava um jeito de alguém levar a sua contribuição. Ainda 
hoje, com sua limitação, não esquece de fazer o seu Devocional Castelo Forte.

Há uns 2 anos, comprei uma linha e pedi pra ela fazer um jogo de “suplá” para 
mim. Quando me entregou, olhei, não falei nada, mas percebi que algo não estava 
bem. Ela sempre foi perfeccionista com seu trabalho, e os suplás estavam de tama-
nhos diferentes. Agora sabemos que ali já era o começo do Alzheimer. Hoje ela está 
bem, caminha e ainda faz algumas coisas sozinha, mas mora com os filhos, precisa 
de ajuda com os remédios e tem aquele típico ato de pessoas com essa doença de 
repetir ou perguntar a mesma coisa várias e várias vezes.

Mas aqui está o fato importante... 
Recentemente, minha família estava na casa dos meus pais, onde ela está mo-

rando, para o tradicional almoço de domingo. E a Bisa, como nós a chamamos, em 
uns 10 minutos me contou a mesma história 5 vezes. Toda vez eu ouvi, respondi e 
interagi com ela, como sempre faço. Mais tarde, uma de minhas filhas me pediu: 
- Mãe, por que você escuta sempre a mesma história e ainda toda vez faz cara de 
surpresa?

Minha resposta foi: - Porque esse é o meu jeito de honrar a minha avó. Simples-
mente escutando. Porque para mim a história é a mesma, mas para ela, toda vez, é 
como se fosse a primeira vez que me conta.

Naquele momento fiquei feliz por estar ouvindo minha avó. Porque sem querer, 
fui um grande exemplo para minhas filhas. Quero que elas sejam assim, respeitem e 
tratem bem todas as pessoas, principalmente os idosos. 

Honre os idosos próximos a você com pequenos gestos e atitudes e não esque-
ça, que se Deus lhe der a graça, você também vai envelhecer!!

Salmo 71:9 “Não me rejeites na minha velhice; não me abandones quando se 
vão minhas forças”.





Lá em cima do piano 
tem um copo de veneno
Você já deve ter ouvido essa parlen-

da em algum momento. Eu a apren-
di assim: Lá em cima do piano tem 

um copo de veneno. Quem bebeu, morreu. O 
azar foi seu. O culpado não fui eu.

Lembrei-me dela quando revi uma frase que 
postei no Facebook há anos atrás: “Como culpar 
o vento pela desordem feita se fui eu que deixei 
a janela aberta”? 

Isso se aplica à sua saúde física, saúde emo-
cional e saúde espiritual. 

Você não pode dizer que o teu sobrepeso, 
tua retenção de líquidos, tua hipertensão ou teu 
diabetes é uma provação divina se você descui-
da da alimentação, não faz atividade física e não 

toma água suficiente. 
Da mesma forma, se você se relaciona 

com pessoas tóxicas, que frequentemente te cri-
ticam, te menosprezam e não te valorizam como 
você merece, não pode reclamar com Deus da 
tua aparência física ou da tua timidez. Você está 
bebendo o copo de veneno que essas pessoas 
colocaram no teu piano, mas elas não podem te 
obrigar a bebê-lo. Essa escolha é só tua.  

Mas neste artigo quero abordar este copo 
de veneno como sendo o pecado que, quando 
“bebido”, pode causar nossa morte espiritual.

Tenho visto com muita frequência, ultima-
mente, cristãos justificando os seus pecados 
colocando a culpa no “inimigo”, ou mesmo 
chamando os seus problemas de “provação 
de Deus”. 

Imagino Satanás se defendendo: “Pera lá!!! 
Eu só coloquei o copo de veneno em cima do 

piano. Não obriguei ninguém a beber. Se ela bebeu, 
o culpado não fui eu”. 

E imagino Deus, por sua vez, argumentando: 
“Não, filha. Não estou te provando. O que você está 
sofrendo é consequência das tuas próprias escolhas”. 

Tiago, quando escreveu aos recém-convertidos, 
alertou: “Ninguém, ao ser tentado, diga: sou tentado 
por Deus; porque Deus não pode ser tentado pelo 
mal e Ele mesmo a ninguém tenta”. (Tiago 1:13).

O apóstolo Paulo também afirmou aos Coríntios 
que eles não precisavam tomar o copo de veneno, 
afinal, “Deus é fiel e não permitirá que sejais tentados 
além das vossas forças; pelo contrário, juntamente 
com a tentação, vos proverá livramento, de sorte que 
a possais suportar”. (1 Coríntios 10:13).

Tiago também orienta: “Sujeitai-vos, portanto, 
a Deus; mas resisti ao diabo, e ele fugirá de vós”. 
(Tiago 4:7).

Por que será que a maioria das pessoas tem di-
ficuldade de reconhecer que errou? Em Provérbios 
28:13 nós lemos que “o que encobre as suas trans-
gressões nunca prosperará; mas o que as confessa e 
deixa alcançará misericórdia”. 

A dificuldade de assumir os erros pode atrapa-
lhar o teu relacionamento com Deus. 

Peça a Deus discernimento para entender as 
tuas más escolhas e perceber os gatilhos que te fa-
zem pecar. Quem sabe você não deva nem pegar 
o copo de veneno na mão, para não correr o risco 
de querer beber. Ou, melhor ainda, talvez nem deva 
se aproximar do piano. Talvez a própria sala em que 
este piano está não seja um local apropriado para 
uma mulher cristã. 

Deus não nos chamou para a impureza, e sim 
para a santificação. (1 Tessalonicenses 4:7).16





Pratiquem o amor 
Permita-me caminhar com vocês 

por alguns elementos naturais do 
amor. 

No seminário teológico na Alemanha, 
tive que aprender o grego bíblico, para 
conseguir uma boa interpretação do Novo 
Testamento original. É incrível como o 
idioma grego é exato e minucioso em 
sua definição das palavras. Para a palavra 
AMOR em português, teremos quatro pa-
lavras gregas que simbolizam bem uma 
totalidade do que precisamos para bons 
relacionamentos. 

De forma resumida, sem querer discutir 
a etimologia da palavra, Eros é a palavra que 
define a paixão romântica. O amor e atração 
que um homem sente por uma mulher. Aqui 
entra um pouco daquele “frio na barriga” 
que sentimos quando nos apaixonamos. 

O amor romântico envolve o desejo na-
tural de aproximar-se fisicamente, beijar e 

abraçar para acalmar suas vontades calo-
rosas da paixão. O Amor Eros precisa ser 
exercido em um único lugar neste mun-

do: Dentro do Casamento. 
A Bíblia traz alguns versículos que ex-

pressam esse amor necessário dentro do 
casamento. Atenção, esta leitura é só para 
adultos:

“Que os seus lábios me cubram de bei-
jos! O seu amor é melhor do que o vinho. 
O seu perfume é suave; o seu nome é para 
mim como perfume derramado. Nenhuma 
mulher poderia deixar de amá-lo. Leve-me 

com você! Vamos depressa! Seja o meu rei 
e leve-me para o seu quarto”. Cânticos 1:2-4

Uauuu, eu teria dificuldade de ler estes 
versículos no culto de domingo. Como es-
tamos em uma página escrita para casais, 
eu preciso fazer as seguintes perguntas: 

- Como está o amor romântico em seu 
matrimônio? 

- O que você pode fazer de forma práti-
ca para acender a chama novamente? 

Ouvi um pastor dizer para casais: “Só é 
bom de cama quem é bom de sofá”. Tomem 
tempo para despertar a paixão calorosa 
dentro do casamento. Certamente existem 
tempos de enfermidades e dificuldades em 
que as outras palavras que definem o amor, 
irão sustentar o casamento (amor familiar, 
amor amigo, amor divino). Mas não negli-
gencie o romance. 

Caso as dificuldades tenham jogado um 
“balde de água fria”, esforcem-se ainda mais 
para “fazer fogo” novamente. Que Deus 
abençoe o romance de vocês.18

O Amor Eros 
precisa ser 

exercido em um 
único lugar neste 
mundo: Dentro do 

Casamento





Nosso Deus é um agente de transformação! Ele quer tornar o vale árido 
em manancial em nossas vidas. Você sabe o que é um vale árido? É um 
lugar sombrio, praticamente um deserto. Esse vale do texto era o vale de 

baca (o trecho mais difícil da estrada até Jerusalém, mas de passagem obrigatória), 
conhecido também por vale das lágrimas (baca – planta que chora). 

Nós talvez não conheçamos esse lugar fisicamente, mas com certeza 
podemos dizer que já passamos figuradamente por este vale; provações, doenças, 
dificuldades, lutas, amarras em nossas vidas, traição, violência, indiferença e 
depressão, são algumas facetas dos vales áridos da vida humana. 

 A jornada da vida a caminho da morada celestial nos faz chegar a esse vale. 
Muitos passam por ele e outros acabam até morando nele. Pare por um instante e 
analise a sua vida. Em quais áreas está vivendo num vale árido? Analise a sua casa, o 
seu trabalho, os seus relacionamentos... 

Com Cristo ao seu lado, você pode transformar o vale árido em um manancial! 
Jesus veio a esta terra justamente para isso. Certa vez ele disse: “Quem crer em mim, 
como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva” (Jo 7:38). Jesus estava 
se referindo ao Espírito Santo que passa a habitar e direcionar todo aquele que crê 
em Jesus.   

“Como são felizes os que em Ti encontram sua força” ou “que de Ti recebem 
forças”.  Só consegue transformar o vale em manancial aquele que faz de Deus 
a sua Fonte, o seu Gerador, a sua Usina de vitalidade. A nossa força não vem do 
pensamento positivo, não vem do dinheiro, não vem da família. Todas estas coisas 
podem até ajudar, mas a nossa verdadeira força vem do Senhor. Devemos recorrer 
a Ele. Jesus é a fonte!

Um relacionamento com Jesus é fonte de paz, de alegria, de satisfação dentre 
muitas outras coisas. Mas existe algo que só Jesus pode trazer: a salvação eterna! 
Olhamos para a Bíblia e percebemos um foco muito maior na eternidade do que 
simplesmente nos benefícios colhidos aqui nesta terra. A verdadeira força para viver 
e enfrentar os vales dessa vida está na esperança, motivada pela certeza de que, 
pela fé, habitaremos eternamente com o Senhor. 

No final do v.5, lemos: “Bem-aventurado o homem (...) em cujo coração se 
encontram os caminhos aplanados, o qual, passando pelo vale árido, faz dele um 
manancial (...)”. Ter no coração os caminhos aplanados significa ter um coração 
quebrantado, ter a geografia do coração alterada. Se tornar ensinável, ao contrário 
de ter um coração endurecido.

Só muda a situação do lado de fora da vida, quem já mudou a situação do lado 
de dentro. O coração do problema sempre é um problema do coração! É a situação 
do coração que determina a situação da vida, tanto que existem pessoas que tem 
tudo e não tem nada! É impossível mudar a história que nos envolve, sem que 
primeiro mudemos a história do nosso coração.  

Jesus quer transformar o seu interior, para que por onde você passar, mesmo 
que seja pelo vale árido, um manancial possa brotar e transformar a maneira de 
olhar para o exterior. 

De vale árido 
para manancial!

“Bem-aventurado o homem cuja força está em Ti, em cujo 
coração se encontram os caminhos aplanados, o qual 

passando pelo vale árido, faz dele um manancial...” Sl 84:5-6
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LPF 
LOW PRESSURE FITNESS

LPF é a sigla de abreviação para LOW PRESSURE FITNESS, que significa “Fitness 
de baixa pressão”.

É um método de treinamento inovador que está no Brasil há apenas 6 anos e 
vem ganhando cada vez mais praticantes em todo o mundo.

Com uma das metodologias mais avançadas nas ciências do exercício, LPF com-
bina exercícios posturais e respiratórios, baseados nos conceitos da técnica hipo-
pressiva, cadeias miofasciais e mobilização neural, sendo considerado como um 
treinamento de inteligência corporal.

Foi conhecido inicialmente como a “técnica da barriga negativa”, mas seus bene-
fícios vão muito além da estética.

Entre eles estão:

✓Melhora Postural e alívio de dores na coluna

✓Melhora do funcionamento intestinal

✓Prevenção e tratamento de INCONTINÊNCIA URINÁRIA por esforço

✓Melhora a função sexual

✓Aumenta a capacidade respiratória

✓Melhora o desempenho esportivo

✓Fortalece e tonifica os músculos abdominais, melhorando o aspecto e 
reduzindo medidas

✓Auxilia na RECUPERAÇÃO PÓS PARTO

✓Reduz inchaços e retenção de líquido

✓Melhora o sono, reduz ansiedade e aumenta a concentração através da 
respiração consciente

AGENDE UMA AVALIAÇÃO FÍSICA E VENHA 
PRATICAR LOW PRESSURE FITNESS!

ANTES DEPOIS

O MÉTODO LPF É UMA 
PRÁTICA QUE PROPORCIONA 

RESULTADOS FÍSICOS E 
SISTÊMICOS, DEVOLVENDO 

SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA 
A SEUS PRATICANTES.

ANTES

ANTES

DEPOIS

DEPOIS



Auxílio-acidente é o be-
nefício pago ao contri-
buinte do INSS que sofre 
acidente de qualquer 

natureza ou que sofra com doenças 
ocupacionais (doenças decorrentes 
do trabalho desempenhado), desde 
que haja sequelas que diminuam a 
sua capacidade para o trabalho.

Assim, é devido o benefício de 
auxílio-acidente aos que:

1) sofreram qualquer acidente, 
ou, ainda; 

2) sofram com doenças decorren-
tes do trabalho.

No entanto, em qualquer das duas 
hipóteses, é necessário que a incapa-
cidade se revele parcial, ou seja, que 

enseja apenas na redução da 
capacidade de trabalho do 

segurado, permitindo que 
ele continue exercendo 
a sua profissão, mesmo 
que de forma parcial. 
Quando a incapacidade 
se revela total (aquela 
que a pessoa não con-
siga desempenhar a 
sua profissão), o se-
gurado da previdência 

terá direito ao benefício por incapa-
cidade temporária (auxílio-doença) 
ou aposentadoria por incapacidade 
permanente (aposenta-
doria por invalidez).

Apesar da termino-
logia sequela significar 
qualquer lesão anatô-
mica ou funcional que 
permaneça depois de 
encerrada a evolução 
clínica de uma doença, 
inclusive um traumatis-
mo, pressupondo uma 
lesão permanente (sem 
expectativa de cura), o 
Superior Tribunal de Justiça tem se 
posicionado pelo pagamento do 
auxílio-acidente mesmo que seja 
reversível a lesão (sequela), pois a  

irreversibilidade da moléstia não 
constitui requisito legal para a con-
cessão do auxílio-acidente (STJ, tema 
n. 156 – REsp n. 1.112.886).

Em resumo, para a percepção do 
auxílio-acidente, será necessário que 
o segurado demonstre que: 

a) ocorra um acidente de qualquer 
natureza, independentemente de ser 
decorrente do trabalho, ou, ainda, su-
porte qualquer doença incapacitante 
decorrente do trabalho;

b) haja sequela, mesmo que tem-
porária (reversível);

c) ocorra perda funcional para o 
trabalho que o segurado habitual-
mente desenvolvia ou impossibili-
dade de desempenho da atividade 
que exercia à época do acidente, 
porém permita o desempenho de 
outra, após o processo de reabilita-
ção profissional, nos casos indica-
dos pelo INSS.

Para exemplificar, o segurado que 
desempenhe a função 
de digitador de textos, 
se for acidentado e 
perder um dos dedos 
da mão, certamente 
receberá o auxílio-a-
cidente, uma vez que 
perdeu parte de sua 
capacidade funcional 
para o trabalho habi-
tual. Ao revés, se esse 
mesmo segurado se 
acidentar e perder um 

dedo do pé, é provável que o bene-
fício seja negado, pois não se afigu-
ra redução de capacidade funcional 
para o trabalho.

O QUE É AUXÍLIO-
ACIDENTE?



O benefício de auxílio-acidente inde-
pende de carência, ou seja, basta que o 
acidentado esteja contribuindo com o 
INSS, seja por qual tempo for, como, por 
exemplo, por um dia. Desse modo, se a 
pessoa começou a contribuir ontem com 
o INSS e sofreu o acidente hoje, terá direito 
ao benefício.

A renda mensal do auxílio-acidente cor-
responde a 50% (cinquenta por cento) da 
renda do benefício de aposentadoria por 
incapacidade permanente (invalidez) a que 
o segurado teria direito, podendo, inclusive, 
ser menor que o valor do salário-mínimo.

Entretanto, o auxílio-acidente não po-
derá ser acumulado com aposentadoria, 
isto é, se a pessoa se aposentar perderá o 
direito ao auxílio-acidente.

Por fim, com o advento da Medida Pro-
visória n. 905/2019, passou a ser possível a 
revisão administrativa para o cancelamen-
to do auxílio-acidente, acaso seja constata-

da a excepcional reversão da sequela 
ensejadora do benefício. Em outras 
palavras, o INSS poderá convocar o 
beneficiário do auxílio-acidente para 

se submeter à perícia, sendo que, 
constatada a recuperação total 
para o trabalho, o benefício po-
derá ser extinto (cortado).



Viviane Hein Klais, 36 anos, é casa-
da com Gilberto há 14 anos. Mãe 
de Lucas e Paola, mora em Nova 
Santa Rosa desde os 18 anos. Ela 

viveu momentos muito tensos e difíceis re-
centemente. Mas, com muita fé em Deus, cada 
dificuldade se transformou em gratidão. Um 
lindo testemunho de confiança no Senhor e 
que mostra que o nosso Deus que cura e faz 
milagres é o mesmo de ontem, hoje e será para 
sempre!

Confira e seja edificado:
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Isaías 45:1

Viviane Hein Klais: 
“Eu senti naquele 

dia que Deus 
tinha operado em 

minha vida, pois 
ela se transformou 
naquele momento”

“Por isso não temas, 
pois estou com você; 
não tenha medo, 
pois Sou Seu Deus, 
Eu o fortalecerei 
e o ajudarei, Eu o 
segurarei com 
minha mão 
direita vitoriosa”

Studio Revelest



Foram dias muito 
difíceis para Viviane, que 
pareciam intermináveis... 
dores e complicações... 
mas, sempre com fé e 

esperança...

No início deste ano, Viviane apresentou  
alguns sintomas diferentes, como dor na barriga, 
cólicas, estufamento abdominal, inchaço e tam-
bém a dificuldade de evacuar. “Então procurei um 
‘gastro’, pensando que podia ser algo relaciona-
do à alimentação, rotinas agitadas, enfim, foram 
realizados alguns exames e receitadas algumas 
medicações, mas com o passar do tempo, os sin-
tomas foram se e agravando, o que me levou a 
marcar uma consulta com um médico especialista 
em intestino, em Toledo. Com urgência, foi pedi-
do o exame chamado colonoscopia, feito no dia 
seguinte ao da consulta e tendo o resultado em 
mãos logo na sequência.  Foi numa terça à tarde 
que a notícia chegou: foram encontrados dois tu-
mores no intestino! Notícia muito difícil de acredi-
tar e aceitar, para mim foi um choque”, relata. 

Viviane conta que a médica, com muita calma, 
sentou e segurou as suas mãos e explicou toda 
a situação. “Naquele momento, chorei muito, só 
olhava para ela e dizia: ‘fala para mim que isso é 
mentira, que não é verdade’. Então ela me orien-
tou e me acalmou e explicou que a partir daquele 
momento, teria que procurar um oncologista. Sa-
ímos de Toledo por volta de 19h e eu não queria 
ter que chegar em casa e compartilhar essa notí-
cia com a minha família. Eu dizia: ‘como vou dar 
essa notícia pra minha família, meus filhos?’ Meu 
filho Lucas, de 10 anos, ao receber a notícia, en-
trou num desespero total, muito choro, angustia-
do, me abraçava chorando, e dizia: ‘mãe, você não 
vai morrer’. Abraçava o pai e dizia: ‘promete para 
mim que nós não vamos perder a mãe’. Foi um dos 
momentos mais difíceis para mim como mãe, ver 
o desespero e aflição de um filho. Porque para ele, 
naquele momento, a palavra câncer foi muito for-
te; ele entendia que essa doença leva à morte e 
à perda de alguém. Como mãe, tive que manter 
as forças e precisava passar segurança para eles”, 
relembra emocionada. 

Ela destaca a passagem bíblica que o 
pastor Alan Michael da Silva, da 1ª Igreja 
Batista de Nova Santa Rosa, da qual são 
membros, deixou na noite em que vol-
taram com o diagnóstico. Ele mencionou 
Mateus 8:23-27: “Entrando Ele no barco, 
Seus discípulos o seguiram. De repente, 
uma violenta tempestade abateu-se so-
bre o mar, de forma que as ondas inun-

davam o barco. Jesus, porém, dormia. Os 
discípulos foram acordá-lo, clamando: 
‘Senhor, salva-nos! Vamos morrer!’ Ele 
perguntou: ‘Por que vocês estão com tan-
to medo, homens de pequena fé?’ Então 
Ele se levantou e repreendeu os ventos 
e o mar, e fez-se completa bonança. Os 
homens ficaram perplexos e pergunta-
ram: ‘Quem é este que até os ventos e o 

“Mãe, você não vai morrer”
Tempestade e deserto
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Cirurgias e complicações...

Depois de dez dias do primeiro exame, 
chegou o resultado da biópsia e o diagnósti-
co: câncer maligno nos dois tumores encon-
trados no intestino. “A partir dali, um turbi-
lhão de coisas acontecendo: muita correria, 
muitas consultas, muitos exames, para então 
o primeiro passo: realizar a cirurgia para re-
tirada do tumor. Fui internada no dia 18 de 
agosto de 2021, para a realização da cirur-
gia. Uns dias antes, o pastor Günter Sche-
guschewski me deixou uma mensagem, di-
zendo que não devemos viver ansiosos pelo 
dia de amanhã, que devemos viver o dia de 
hoje com muita fé e esperança, e deixar Deus 
agir em nossas vidas; ele também falou que o 
amor de Deus continua sendo o mesmo amor 
em nossas vidas; mesmo nos momentos di-
fíceis, o amor Dele não muda.  Então, no dia 
19 de agosto, passei pela cirurgia, que du-
rou em torno de 6 horas; ocorreu tudo mui-
to bem e diante do quadro clínico esperado; 
foram retirados 30 centímetros do intestino. 
Fiquei internada por 4 dias, tendo uma recu-

peração muito boa, mas no quarto dia, meu 
quadro clínico se inverteu totalmente! Come-
cei a passar mal, a sentir muita dor, a barriga 
inchou, tive falta de ar... passei por uma to-
mografia para ver o que estava acontecendo, 
então com urgência tive que voltar para o 
centro cirúrgico, onde uma nova cirurgia foi 
realizada... era um procedimento delicado e 
de risco, com grandes chances de hemorra-
gia, de uma infecção ou até mesmo do rom-
pimento do intestino, pois houve uma ade-
rência. Muito mal, não entendi o que estava 
acontecendo, mas uma das coisas que lem-
bro é que, quando estava deitada na maca do 
centro cirúrgico, abri o olho e vi aquelas luzes 
em cima de mim e lembrei da passagem bíbli-
ca do pastor Allan, onde ele me deixou dito 
que eu não estaria sozinha no barco. Em pen-
samento, pedi a Deus que Ele me estendesse 
as mãos, que não me deixasse sozinha nesse 
barco, nesta tempestade, que Ele pudesse es-
tar junto comigo nesse lugar... foi meu pedi-
do de oração”, relata.

mar lhe obedecem?’”. “O pastor me 
deixou dito que a partir daquele 
momento teria que enfrentar uma 
tempestade, mas que não estaria 
sozinha naquele barco, naque-
la tempestade, que Cristo estaria 
comigo junto no barco para me 
estender a mão e acalmar a tem-
pestade. Isso tem me fortalecido e 
tenho levado comigo por todo esse 
período. Foram momentos muito 
difíceis, passam filmes em nossa 
mente, ninguém quer passar por 
isso; é uma angústia, um desespero, 
uma aflição, porque não sabemos o 
dia de amanhã, não sabemos o que 
vamos passar, o que vamos enfren-
tar, como tudo isso vai se encami-
nhar, onde tudo vai chegar. Foram 
dias de muito sofrimento, onde 
me perguntava o porquê de tudo 
isso. Muitos dias de lágrimas, choro, 
medo, angústia, dias de desânimo. 
Também pensava e pedia a Deus 
que não importasse o que eu teria 
que enfrenar, só não queria deixar 
meus filhos. Mas, ao mesmo tempo, 
sei que Deus esteve comigo e Ele 
tem usado pessoas maravilhosas 
em minha vida para compartilhar 
suas experiências, para dividir jun-
to comigo suas dificuldades, para 
me motivar, para dar força e ânimo. 
Uma delas foi irmão Milton, que 
deixou dito que toda essa trajetória 
seria um deserto que teríamos que 
enfrentar, e nesse deserto não sa-
bemos o que vamos encontrar, mas 
que todo deserto tem início, meio 
e fim, que em primeiro lugar deve-
mos nos apegar somente em Deus. 
Segundo, confiar nos médicos e na 
medicina. E em terceiro lugar, você 
tem que se posicionar de como vai 

encarar e se comportar diante 
de tudo isso”, enfatiza.

A hospitalização foi 
um tempo de muitas 

provações em sua 
vida... “Em pensamento, 
pedi a Deus que Ele me 
estendesse as mãos, 
que não me deixasse 
sozinha neste barco, 

nesta tempestade, que 
Ele pudesse estar junto 

comigo nesse lugar... 
foi meu pedido de 

oração”



Viviane conta que acordou da cirurgia de 
maneira frágil, com muita dor. “Toda ‘fuzila-
da’... sondas, drenos, ao meu redor diversos 
aparelhos, equipamentos... achei que podia 
ser um leito de UTI. Tinha uma enfermeira 
ao meu lado. Perguntei se eu estava na UTI e 
ela me tranquilizou, dizendo que estava tudo 
bem, que era uma sala de recuperação e que 
logo iria para o quarto. Passei alguns dias in-
ternada, não sendo nada fácil, tendo alguns 
contratempos, mas sempre com muita fé 
e clamor a Deus. Num domingo de manhã, 
quando eu acordo, pela primeira vez, vejo 
tudo tão diferente, tudo tão vivo, uma visão 
limpa com cores, sem ter muito como descre-
ver. E pela primeira vez, pedi para levantar da 
cama, me sentindo forte, levantei sem sentir 
tontura, fraqueza, mal estar, nem ânsia de 
vômito. Eu senti naquele dia que Deus tinha 
operado em minha vida, pois ela se transfor-
mou naquele momento. Nesse mesmo dia, a 
enfermeira que me acompanhou na cirurgia 
veio conversar comigo: relatou que no mo-
mento em que me levava para o centro cirúr-
gico pela segunda vez, vendo a gravidade da 
situação que me encontrava, não teria muitas 
chances de voltar para o quarto, mas sim pre-
cisaria de um leito de UTI ou nem estaria mais 
aqui. Então ali ela disse que ao me ver bem no 
dia seguinte no quarto, ficou feliz e citou que 
Deus já agiu em minha vida”, destaca.

Depois de 14 dias hospitalizada, Vivia-
ne ganhou alta, com muita alegria e grati-
dão em poder voltar para a sua casa. “Fui 
recepcionada por meus filhos e familiares 
e toda a equipe de funcionários da nossa 
empresa que estiveram nesta caminhada 
junto comigo. Já em casa, sabia que iria 
passar por novos desafios com todo o pro-

cesso de recuperação, tendo o cuidado 
necessário. Depois de algumas semanas, 
chegou o resultado novamente da bióp-
sia, para ver qual o procedimento teria 
que seguir dali para frente... com o resul-
tado em mãos, o médico com muita ale-
gria compartilhou que tudo estava bem, 
que o tumor foi retirado, que não havia 
metástase no organismo, e como o tumor 
era localizado, não precisei passar por pro-
cedimento de quimioterapia ou radiotera-
pia. E ainda disse: ‘hoje posso te dizer: você 
está liberta do câncer’. Me alegrei muito e 
agradeço a Deus por Ele ter operado e agi-
do em minha vida. Daqui pra frente terei 
que fazer acompanhamento de exames e 
consultas, ficando em observação. É com 
muita alegria que estou aqui para com-
partilhar e dizer que Deus é fiel em nossas 
vidas e sei que Ele esteve comigo o tempo 
todo”, ressalta.
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A cura!Um milagre!

Registro da recepção dos filhos em 
casa, depois de 14 dias hospitalizada. 
“Não andem ansiosos por coisa 
alguma, mas em tudo, pela oração 
e súplicas, e com ação de graças, 
apresentem seus pedidos a Deus”. 
Filipenses 4:6
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“Grande é o Deus que nos sustenta”
Viviane relembra que teve uma ocasião 

que a marcou muito. “Numa noite, em casa, 
minha filha Paola, de 5 anos, pediu para deitar 
com ela antes de dormir. Peguei o celular para 
ouvirmos uma música e ao entrar no aplicati-
vo para procurar uma canção, sem ter digitado 
nada, apareceu uma mensagem com o título 
‘Você é plano de Deus’. Resolvi assistir e percebi 
que se encaixava no que eu estava passando... 
a pastora perguntou: ‘você tem passado desa-
fios em sua vida? Você tem enfrentado grandes 
provas na sua vida? Como você tem reagido 
diante de tudo isso? Como você tem se com-
portado diante de tudo isso? Qual está sendo 
seu sentimento diante disso? É um sentimento 
de dor, tristeza, angústia, aflição ou de medo?’ 
Ela fala que não importa o tamanho da 

prova que você terá que passar, o que importa 
é como você vai enfrentar, e de como você vai 
se comportar. Diz também que não devemos 
nos preguntar o porquê e sim para que. Porque 
para toda dor, toda angústia, toda aflição, todo 
medo, Deus tem um ministério, um propósito 
e você será a pessoa mais indicada para impac-
tar outras vidas e oferecer aquilo que você en-
frentou, aquilo que você passou. Deus se mani-
festa em nossas vidas através de várias formas, 
e hoje eu quero manifestar a minha alegria e a 
minha gratidão a Deus. Quero dizer todos os 
dias ‘Bom dia Jesus, entra na 
minha vida, entra na mi-
nha casa, entra na minha 
família’. Eu aprendi que 

grande não é a prova pela qual passamos... 
grande é o Deus que nos sustenta! Que o mes-
mo Deus que sustentou Abraão que foi um ho-
mem moído pelas dores, possa me sustentar e 
que Ele possa ter lugar na minha vida e no meu 
dia. Quero agradecer aos meus filhos, meu es-
poso, minha família, eu sei que passamos por 
várias coisas que não dá para relatar, mas eles, 
juntamente comigo, presenciaram todo meu 
sofrimento, minhas lágrimas e diziam: ‘va-
mos passar juntos por tudo isso’. Quero agra-
decer a todos que estiveram em orações por 
mim, conhecidos, amigos, igrejas, grupos de 
orações, entre tantas outras pessoas... quero 
que Deus se faça presente e abençoe a cada 
um de vocês, e permita que Ele faça morada 
em suas vidas. Diga bom dia a Jesus, fale para 
Ele entrar em sua vida, casa e família. Que Ele 

faça tudo da melhor forma possível para 
quando vier uma grande prova em 

nossas vidas, você e eu estejamos 
confiantes Nele. Não adianta ter-

mos tudo na vida, se nos faltar 
uma coisa, que é o Cordei-
ro, esse Cordeiro chamado 
Cristo. Sou grata a Deus por 
tudo. Que a Palavra de Isaí-
as 45:1 seja real em nossas 
vidas: ‘Por isso não temas, 
pois estou com você; não 
tenha medo, pois Sou Seu 
Deus, Eu o fortalecerei e 
o ajudarei, Eu o segurarei 

com minha mão direita vi-
toriosa’”, finaliza.

Viviane, com o marido Gilberto 
e os filhos Lucas e Paola: 

“Passamos juntos por tudo 
isso e vencemos em Cristo”
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Vai pedalar à noite? 
Lembre-se dos 

acessórios de segurança 
indispensáveis para o 

pedal noturno!

Ver ciclistas saindo para pedalar 
no final do dia é cada vez mais 
comum, mas com o escurecer, 

devemos tomar cuidados indispensáveis 
para nossa segurança. 

O maior feito do ciclista noturno é se 
fazer ser visto. Afinal, qualquer pedalada à 
noite traz mais riscos ao ciclista. Pedalar à 
noite, assim como de dia, necessita que 
cada ciclista seja visto e nesse caso, de 
forma muito maior. Por isso, faróis e lan-
ternas para bicicleta, dentre outros, são 
itens indispensáveis por dois motivos - 
ver e ser visto. 

FAROL 
Um dos acessórios mais importantes 

são os faróis para bicicleta, a fim de que 
você mantenha a visibilidade com boa 
qualidade para evitar buracos e demais 
obstáculos. Pedalar à noite sem uma lanter-

na para bike ou farol dianteiro, aumen-
ta o risco consideravelmente de você 

se acidentar, seja por ninguém ver você, ou 
por você não ver algo à frente.

SINALIZADOR TRASEIRO
Outro acessório muito importante é o 

sinalizador traseiro. Hoje, os sinalizadores 
não se limitam a refletir o farol dos carros, 
mas sim, produzem luz vermelha própria 
por meio de pilhas ou baterias recarregá-
veis. São feitos em LED e têm funcionamen-
to intermitente (piscando), em alta ou baixa 
luminosidade.

ROUPAS REFLETIVAS
Algumas marcas de roupas já possuem 

faixam refletivas. Bermudas, camisetas e 
calças com faixas refletivas aumentam sua 
segurança no pedal noturno. 

ÓCULOS
Há quem não goste, mas os óculos po-

dem te ajudar a pedalar à noite. Os óculos 
evitam de algum inseto e/ou poeira entra-
rem no seu olho. Escolha por exemplares 
com lentes amareladas ou transparentes 
próprias para situações com pouca luz.

CAPACETE
Além desses acessórios, é indispensá-

vel para qualquer pedal o uso do capacete. 
Nunca saia de casa sem ele, afinal é uma 
peça fundamental para que você se man-
tenha protegido contra os mais variados 
impactos de qualquer situação.

Com essas dicas, seu pedal fica mui-
to mais seguro. Não se esqueça, além de 
ver, o ciclista precisa ser visto. Bom pedal 
a todos!34
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Eu vou poupar
    de montão
E juntar o maior
        dinheirão.

E você,
vem com
a gente?

Concorra a



No próximo dia 12 de novembro, o Poder 
Legislativo de Marechal Cândido Ron-
don realizará sessão solene de entrega 

de título de Cidadão Honorário do Município ao 
pastor Vicente Mariano, da Igreja Evangélica As-
sembleia de Deus. 

A autoria do projeto de decreto legislativo, 
aprovado ainda em 2020, é de Walmor Mergener, 
que à época exercia mandato de vereador. Segundo 
ele, após a chegada do pastor Vicente em Marechal 
Cândido Rondon, em 2014, a Igreja Assembleia de 
Deus tem sido uma grande parceira do poder públi-
co na assistência à população. 

Desde então, a cidade ganhou 10 novos tem-
plos. Com isso, a Igreja realiza um atendimento 
muito próximo às famílias, com assistência social, 
distribuição de cestas básicas, palestras para adoles-
centes e jovens, evangelismo para crianças, recrea-
ção nos bairros carentes e cursos para fortalecimen-
to das famílias. 

UM POUCO DE SUA HISTÓRIA
Pastor Vicente Mariano casou-se em 27 de de-

zembro de 1986 com Elisa Mara de Oliveira Maria-
no. Os filhos do casal são Bruna e Lucas e o neto se 
chama Pedro. 
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Pastor Vicente Mariano: o mais 
novo Cidadão Honorário de 
Marechal Cândido Rondon!

Natural de Cambé (PR), nasceu em 23 de junho 
de 1965. É filho de Elias Mariano Netto (in memo-
riam) e Virgínia Claro Mariano.

Ainda criança, Vicente Mariano ajudava a fa-
mília no trabalho na roça. Mas, com a forte geada 
em 1975 que atingiu o município de Lidianópolis, 
onde a família tinha um pequeno pedaço de terra 
plantado com café, mudaram-se para Londrina e, 
posteriormente para Cambé. Ainda na adolescência, 
trabalhou como vendedor de picolé e, depois, em 
uma fábrica de móveis e também em uma funilaria. 
Já em 1983, começou a trabalhar em loja de tecidos 
e confecções. Até 1995 trabalhou em outras empre-
sas no ramo comercial.

Serve a Jesus desde berço e foi batizado nas 
águas no dia 17/04/1977. Sua primeira experiência 
ministerial foi em 1984, quando cursou Teologia Bá-
sica, liderou grupo de jovens, foi professor de Esco-
las Bíblicas e chegou ao cargo de segundo dirigente 

Pastor Vicente Mariano: 
“Marechal de fato é uma terra 

de Paz e Felicidade”

Pastor Vicente Mariano e 
a esposa Elisa Mara

de uma importante Igreja em Cambé.
Antes de ser empossado pastor na Assembleia 

de Deus de Marechal Cândido Rondon, atuou a ser-
viço da Igreja em Londrina (onde assumiu como pas-
tor titular pela primeira vez em 1996), e nas cidades 
de Guaíra, Umuarama e Altônia.

Com bacharel e licenciatura em Teologia e 
pós-graduação em Psicologia Pastoral, é juiz arbitral 
(conciliador). Em dezembro de 2018, foi eleito se-
gundo secretário da CIEADEP (Convenção das Igre-
jas Evangélicas Assembleia de Deus no Estado do 
Paraná), para um mandato de quatro anos.

Atuou como presidente do COPEM (Conselho 
de Pastores Evangélicos de Marechal Cândido Ron-
don) por três anos.

Serviu ao Senhor em Marechal Cândido Ron-
don por quase 7 anos pastoreando a Igreja As-
sembleia de Deus. Segundo ele, foi um “Tempo de 
Glória”. “Avançando em número de membros e em 
número de Igrejas… assumi com 6, entreguei com 
16. Não me via morando em outro lugar, mas não 
era o plano de Deus… minha gratidão ao nobre Ve-
reador Walmor pela indicação e a todos os demais 
pela aprovação… ao grande amigo Prefeito Marcio 
Rauber e às demais autoridades constituídas pela 
parceria… me tornar Cidadão Honorário desta ama-
da cidade me honra muito, pois em exercício de mi-
nhas atividades pastorais, oramos por ela, lutamos 
por ela e abençoamos ela! Marechal de fato é uma 
terra de Paz e Felicidade. Seja o Senhor glorificado 
por isso… a Ele a Honra, a Glória e o Louvor”, destaca 
o pastor Vicente.

Toda a Igreja e a Revista Paz parabenizam o 
querido pastor, com singela homenagem, visto 
que ele é uma grande bênção na vida de todos. 
“Nosso desejo, pastor Vicente, é que Deus con-
tinue abençoando sua vida, sua família e seu 
ministério. Que Ele dê muita paz, saúde e graça, 
para que o senhor seja sempre essa bênção 
que és por onde passar”. 
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A vida de um homem pode mudar a história de bilhões 
de pessoas. Você já pensou nisso em relação à sua pes-
soa ou à sua vida? A sua vida, a nossa vida, está sendo 

observada todos os dias, no mínimo pelos nossos entes queridos, 
os quais estão mais próximos de nós. Cada gesto, cada atitude, 
cada ação nossa, é fundamental para que alguém olhando para 
nós possa ser transformado para o bem. Para tal, é importante vi-
vermos uma vida desembaraçada, distante de tudo o que pode 
nos atrapalhar e nos levar ao atrapalho de muitos. Fazendo assim, 
vamos viver com mais segurança, tranquilidade, sem ter o medo 
de que não somos úteis ou importantes. Então, vamos lá: você é 
um homem que se cuida, espiritualmente, emocionalmente e fi-
sicamente? Porque temos essa escolha e ela nos leva a ajudar ou 
prejudicar a quem nos observa.

Quando a Bíblia fala que somos rodeados por tão grande nú-
mero de testemunhas, isso inclui até o olhar de Deus. Ele está nos 
olhando e querendo que cada um de nós estejamos nos cuidan-
do, nos preservando, para termos qualidade de vida e servirmos 
de modelo para mudar a história de alguém ou de milhares de 
pessoas. Por que existe o novembro azul? Justamente para lem-
brar que precisamos nos cuidar. Se cuidar, não é ser menos ho-
mem, não é perder a credibilidade, não é perder a masculinidade. 
Pelo contrário, é ser modelo, exemplo de alguém que ama a si 
mesmo e ao seu próximo. Sabe, uma maneira, ou melhor, a manei-
ra correta de uma pessoa se cuidar, é buscar um relacionamento 
profundo com Deus. Ele quer relacionar-se com você, para que 
você tenha as orientações certas e precisas para viver de maneira 
a agradá-lo. Fazendo assim, não haverá motivos para ser um es-
cândalo para ninguém. Não esqueça: ninguém existe por acaso, 
todos nós temos uma missão e uma delas é sermos modelos do 
bem para outros. Reforço mais uma vez: você pode mudar a histó-
ria de alguém para melhor. Um grande homem é aquele que leva 
outros ao topo da montanha.

Você pode mudar a 
história de alguém

Hebreus 12:1 – “Portanto, também nós, considerando 
que estamos rodeados por tão grande nuvem de 

testemunhas, desembaracemo-nos de tudo o que nos 
atrapalha e do pecado que nos envolve, e corramos 
com perseverança a corrida que nos está proposta”









A escola é um espa-
ço vivo e, como 
tal, deve apro-

veitar as inúmeras possi-
bilidades para despertar e 
aprimorar a criatividade. Através das vivências lúdicas, das 
práticas com diferentes recursos, dos ambientes preparados 
para o estímulo mental, da diversidade de ideias, manifes-
tações e expressões, a criança e o adolescente devem ser 
preparados para identificar e aprimorar suas habilidades e 
potencialidades. Pintura, rasgadura, recorte, criação de brin-
quedos ou jogos com materiais recicláveis são alguns exem-
plos de mecanismos que possibilitam o desenvolvimento da 
criatividade.

Leo Burd, pesquisador brasileiro do Media Lab, do MIT 
(Massachusetts Institute of Technology), defende que todas 
as pessoas podem ser criativas, destacando que: “Podemos 
desenvolver a criatividade. Todos nós temos um potencial cria-
tivo. E essa capacidade de olhar o mundo com olhares diferen-
tes, de pensar soluções alternativas para uma mesma questão 
se desenvolve a partir do exercício, como se fosse um músculo 
que exercitamos na academia”.  Segundo ele, no momento 
da brincadeira, da livre expressão, da descontração, nos 
permitimos soltar a imaginação, criar sem o receio de errar 
ou decepcionar, ou seja, exercitamos a criatividade. E, neste 
processo, deve haver a persistência, a repetição, o fortaleci-
mento da capacidade do autodesafio e da autossuperação.

Se nós adultos somos capazes de nos redescobrir a partir 
desse exercício, imaginemos então as crianças, que natural-
mente criam sem medo, soltam a imaginação e dão asas aos 
mais lindos sonhos e desejos, alcançando o inimaginável. A 
grande questão é justamente não permitirmos que essa na-
turalidade e esse encantamento pelo novo se percam. Mas 
como podemos e devemos agir? Crianças e adolescentes 
devem ser motivados a expressar suas opiniões próprias, fa-
lar dos seus gostos, compartilhar sua compreensão de mun-
do. Quanto mais estimularmos a criatividade, maior será o 
desenvolvimento da autonomia e da segurança, o que re-
percutirá nas atitudes de cada criança ou adolescente. 44
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Endoscopia: 
quando é preciso 
realizar o exame?

Além disso, caso o paciente apresente 
casos de pólipo neoplásico ou tumores 
na família, a recomendação é que reali-
ze o exame antes dos 50 anos, por ser 
um período onde há maior incidência de 
apresentar essas complicações.

Dr. Adriano Benites Tagarra
CRM 29717

RQE 2967 / 25706

A 
endoscopia é um exame de 
grande importância e que 
pode ser utilizado para inves-

tigar e diagnosticar diversas doenças 
e problemas digestivos, desde inflama-
ções (colite, gastrite, esofagite), sangra-
mentos e até tumores.

Através do exame, o profissional pode 
avaliar a mucosa do esôfago, o estôma-
go e o duodeno (a primeira parte do in-
testino delgado), permitindo observar a 
possível condição que esteja afligindo o 
paciente e buscar formas para tratá-la.

Geralmente, a endoscopia é indicada 
pelo médico quando são identificados 
os seguintes sintomas:

• Azia ou pirose (queimação  
estomacal);

• Náuseas e vômitos constantes;

• Fezes escuras;

• Vômito acompanhado de  
sangue;

• Dores na região superior do  
abdômen;

• Perda de peso sem razão ou  
anorexia.






